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			Capítulo Um

			 

			Depois de deitar um carinhoso e último olhar aos edifícios de Melbourne, recortados contra um horizonte totalmente limpo de nuvens, Della avançou pela passarela que conduzia à ponte de embarque do Cora Mae, o cruzeiro de luxo que era o seu lar.

			Ao final da ponte viu um grupo de pessoas engravatadas que rodeava um homem alto que estava de costas para ela. Reparou nos seus largos ombros e no cabelo loiro escuro que se desfiava ao chegar ao pescoço. O capitão do barco estava ao seu lado e havia vários grupos de curiosos que os observavam de diferentes lugares da ponte. O que provavelmente significava que aquele homem era «ele».

			Luke Marlow, o homem que estava a ponto de herdar o Cora Mae, tinha chegado.

			Della passou ao vestíbulo. Tinha sido convidada juntamente com os demais membros que ocupavam um cargo de responsabilidade no barco para a leitura do testamento de Patrick Marlow, e quase todos eram assolados pela mesma pergunta: que pensava fazer Luke Marlow, o seu sobrinho e herdeiro, com o barco quando ele passasse a ser seu?

			Provavelmente Della estava mais interessada no seu hóspede do que a maioria, afinal de contas, tinha passado anos a ouvir os comentários que Patrick fazia dele. 

			Ao acercar-se ao grupo, ouviu que o capitão Tynan dizia:

			– Há que examinar esse corte imediatamente.

			Luke Marlow alçou uma mão vendada com o que parecia um lenço azul.

			– Não é preciso. Bastará lavar a ferida e pôr um penso.

			O capitão avistou Della.

			– Doutora Walsh! Chega no momento oportuno. O senhor Marlow cortou-se e talvez precise de uns pontos.

			Della sorriu e acercou-se a ele disposta a oferecer-lhe a sua ajuda.

			– Boa tarde, senhor Marlow. Se me seguir até à enfermaria, daremos uma vista de olhos à sua mão.

			Luke Marlow voltou-se lentamente para ela e deslizou o seu olhar acinzentado de cera pelo rosto de Della antes de se deter nos seus lábios. O ar pareceu crepitar entre eles e Della sentiu que ficava com pele de galinha. Estaria nervosa porque daquele homem dependia o seu futuro, ou era o seu rosto de anjo caído, os seus marcados pómulos, o seu nariz forte e reto e os seus sensuais lábios que a perturbavam? 

			– Agora que menciona, talvez o corte precise de alguns pontos – disse Marlow sem desviar o olhar dela.

			O capitão assentiu, satisfeito.

			– Eu trato do pessoal e depois mando um comissário buscá-lo ao gabinete da doutora Walsh.

			O grupo dissolveu-se em câmara lenta enquanto Luke Marlow seguia perante Della com expressão expectante. Della sentiu a respiração agitada e deixou de sorrir. Aquilo não podia estar a suceder. Tinha jurado não voltar a sentir-se atraída por nenhum homem. E aquele em concreto estava a ponto de se converter em seu chefe. Negando-se a ceder à cega reação do seu corpo, ergueu-se e conseguiu sorrir de novo.

			– Por aqui – disse ao mesmo tempo que assinalava a direção com a mão e começava a andar.

			Luke assentiu e seguiu-a.

			– Responda-me a algo, doutora Walsh – disse num tom grave e sexy misturado com curiosidade quando se pôs à sua altura. – Costuma haver sempre tanta gente na ponte à espera dos hóspedes?

			Della não respondeu até que chegaram ao elevador, onde premiu o botão do terceiro piso.

			– Não, mas você também não é o típico hóspede.

			Luke arqueou uma sobrancelha.

			– E que tipo de hóspede sou eu?

			«O único que conseguiu que me fraquejem os joelhos», pensou Della.

			– Ouvimos dizer que vai herdar o Cora Mae. Os rumores espalham-se rapidamente num barco.

			– Rumores? – Luke voltou a alçar as sobrancelhas. – Há mais de um?

			Naquele cruzeiro viviam e trabalhavam trezentas e trinta pessoas. Alguns eram empregados temporários que queriam conhecer mundo, tendiam a trabalhar e a divertir-se com a mesma intensidade. Mas também havia um sólido grupo que tinha chegado a formar uma comunidade e aquele barco era o seu lar. Ambos os grupos estavam intrigados com a chegada de Luke Marlow. 

			As portas do elevador abriram-se e Della avançou por um atapetado e estreito corredor enquanto Luke aguardava pacientemente a sua resposta.

			– Correm vários rumores – respondeu finalmente Della, – ainda que, provavelmente, a maioria não tenha nenhuma base real.

			– E quais são esses rumores?

			Della sorriu. Não pensava falar daquilo com o homem que em breve ia controlar o seu trabalho.

			– Não me parece boa ideia contar-lhos.

			Quando chegaram à enfermaria do barco deteve-se na zona de receção para falar com a enfermeira-chefe.

			– O doutor Bateman está, Jody?

			Detetava em Luke Marlow algo que a afetava mais do que era devido. Provavelmente devia-se ao poder que ia exercer sobre o seu futuro. Ou ao seu poderoso magnetismo como homem. Ou que estava nervosa perante a próxima leitura do testamento de Patrick e a lembrança da sua morte, ocorrida doze dias atrás. Em qualquer caso, dado que não se sentia totalmente à vontade, o mais adequado seria que outro colega se ocupasse dele.

			Ao escutar o seu nome, Cal Bateman veio à sala de receção. Della sentiu que se relaxava ao vê-lo ali.

			– Olá, Cal. O senhor Marlow talvez precise de uns pontos na mão – voltou-se para o seu paciente. – O doutor Bateman tratará de si.

			Acabava de se virar para sair dali quando a grave voz de Luke a fez deter-se.

			– Não.

			– Desculpe? – disse Della enquanto se voltava.

			– Se precisar de pontos, prefiro que se ocupe você pessoalmente de mos dar, doutora Walsh.

			Della olhou para Luke sem ocultar o seu desconcerto.

			– Asseguro-lhe que o doutor Bateman é muito hábil a dar pontos. Tem experiência em cirurgia plástica, de certeza que lhe deixa menos cicatriz do que eu.

			– Não me importo com a cicatriz. Quero ser tratado por si, doutora Walsh.

			Della perguntou-se se estaria a tentar seduzi-la. Nenhum homem o tinha tentado desde... o seu marido. Ela encarregava-se de cultivar uma aura de inacessibilidade para o conseguir. Mas Luke Marlow não parecia o tipo de homem que reparasse nessas coisas. Reprimiu um suspiro. Em qualquer caso tanto fazia. Era uma profissional e podia ocupar-se de tratar o sobrinho de Patrick... ainda que a sua mera presença lhe acelerasse o pulso.

			– Com certeza – disse ao mesmo tempo que indicava a Luke que entrasse no consultório. – Sente-se, por favor, senhor Marlow.

			– Luke – disse ele enquanto obedecia.

			– Preferiria continuar a chamá-lo senhor Marlow – disse Della enquanto pegava na bata branca de trás da porta. – Há muitas probabilidades de que se converta em meu chefe.

			– Já que está a ponto de atravessar-me a pele com uma agulha, acho que podíamos prescindir das formalidades.

			Della pensou que, já que ia ser seu chefe, ele mandava, de maneira que assentiu.

			– Está certo, Luke.

			Luke reparou na placa que Della trazia na bata.

			– Doutora Adele Walsh. Posso chamar-te Adele?

			Della reprimiu um estremecimento. Só o seu marido costumava chamá-la Adele. A imagem do querido rosto de Shane surgiu na sua mente, ameaçando fazê-la perder o controlo. Centrou o olhar em Luke.

			– Prefiro Della.

			– Della – repetiu Luke ao mesmo tempo que pestanejava languidamente. – Gosto. E agora que estabelecemos uma relação mais próxima, que tal se me falares desses rumores?

			Della foi incapaz de conter um risinho.

			– Bem jogado, Luke – disse ao mesmo tempo que se apoiava no tanque e cruzava os braços sob o peito. – Queres mesmo perder o tempo a falar de rumores?

			Luke olhou-a com seriedade.

			– Calculo que não. Mas gostaria de perguntar-te uma coisa.

			Della suspirou e sorriu.

			– Pergunta o que quiseres.

			– Disseram-nos que um dos doutores do barco tratou do meu tio durante a doença. Uma mulher.

			– Isso mesmo.

			– Foste tu?

			A emoção angustiou por um momento a garganta a Della, que teve de se limitar a assentir. Ainda lhe custava acreditar que Patrick tivesse partido para sempre. Era um homem vibrante, intenso, cheio de vida, e já não ia poder voltar a conversar e brincar com ele. Além disso, a morte de Patrick tinha-lhe feito reviver a dor da perda do seu marido, sucedida dois anos atrás.

			– Obrigado por teres feito isso por ele – disse Luke em tom solene.

			– Não há nada que agradecer. Considerava o Patrick um bom amigo, e merecia a oportunidade de passar os seus últimos dias no lugar que queria.

			– Há algo que me confunde – disse Luke. – Nem eu nem ninguém da família sabia que estava a morrer. Falei com ele em várias ocasiões durante os últimos meses e nunca mencionou nada. O Patrick costumava ir passar um fim de semana de três em três meses com a minha mãe e sabíamos que recentemente não tinha podido ir porque estava adoentado, mas não suspeitávamos que a coisa fosse tão grave. Porque não sabíamos de nada?

			Della tinha sugerido em várias ocasiões a Patrick que informasse a família da seriedade do seu cancro, mas ele sempre se negara. Não queria que o vissem no estado de fragilidade em que se encontrava. Costumava dizer que queria que o recordassem como era quando estava em plena forma, mas Della suspeitava que a presença da sua consternada família tê-lo-ia obrigado a ter de enfrentar cara a cara a sua própria mortalidade.

			– O Patrick era um homem muito orgulhoso e preferia que as coisas fossem assim.

			– Quanto tempo esteve doente?

			– Há quase um ano que tinha cancro, e teve de ir a terra para algumas sessões de quimioterapia, mas as coisas pioraram quatro meses atrás, embora tenha permanecido ao leme do barco até três semanas antes de morrer.

			– Sofreu muito?

			– Administrei-lhe morfina e outros medicamentos, de maneira que o seu sofrimento físico foi mínimo.

			– Não pretendo faltar-te ao respeito, mas sabes se ele estava a ser visto por algum outro médico?

			– Estava ao cuidado de uma especialista do Royal Sydney Hospital com quem eu mantinha um contacto regular. Posso dar-te o contacto para o caso de quereres falar com ela – Luke negou com a cabeça e Della prosseguiu. – Durante os últimos dois meses de vida, o Patrick decidiu pagar a um médico para que ocupasse o meu lugar enquanto eu o atendia. Também contratámos uma enfermeira especializada para que estivesse alguém com ele vinte e quatro horas por dia.

			Luke assentiu lentamente e suspirou.

			– Vais assistir à leitura do testamento?

			– Sim – Patrick tinha feito Della prometer que assistiria e mencionou que lhe tinha deixado algo. – Vários membros da tripulação foram convidados para a leitura do testamento.

			– Espero que o Patrick te tenha deixado algo pelo que fizeste por ele, se não, eu ocupar-me-ei de que recebas algo significativo.

			Com o coração encolhido, Della notou que a expressão de generosidade de Luke lhe recordava a de Patrick, e também as histórias que este lhe contara sobre o homem que tinha perante si. Tinha-se perguntado com frequência se Patrick teria exagerado as histórias sobre o sobrinho, ou se Luke seria realmente um príncipe entre os homens.

			– És muito amável, mas não te incomodes. Eu estava a cumprir a minha obrigação e, como já disse, sentia um grande respeito pelo Patrick. Para mim era um verdadeiro amigo.

			– Em qualquer caso, ainda bem que pôde contar contigo.

			– Agradeço essas palavras – disse Della sinceramente. Tinha-se perguntado com frequência se a família de Patrick a culparia por não os ter informado. – E agora, se quisermos chegar a tempo à leitura do testamento, mais vale darmos uma vista de olhos ao corte.

			– Tens razão – assentiu Luke olhando para o relógio.

			 

			 

			Luke olhou para a doutora Della Walsh nos olhos e apoiou a mão na gaze com a palma para cima. Era uma mulher intrigante. Não lhe devia ter sido nada fácil cuidar do seu casmurro tio, ainda que, segundo informação do capitão, este tivesse sido maravilhosamente atendido até ao momento da morte. Mas fora algo mais o que o tinha levado a fazer questão de que fosse ela a curar-lhe a mão, algo que irradiava dela. Apesar de não estar maquilhada, os seus olhos cor de caramelo eram cativantes. Possuíam uma profundidade especial, uma clara inteligência... e a promessa de algo mais.

			Desviou o olhar e franziu a testa. Não era apropriado pensar daquele modo da doutora que se tinha ocupado do seu tio até à morte.

			– Como fizeste a ferida? 

			– Com um copo que se partiu enquanto ia no carro.

			Della olhou-o com estranheza.

			– No carro?

			– Vim de limusina para aproveitar a viagem mantendo uma reunião com alguns empregados. Estava a servir água num copo quando o condutor teve de travar bruscamente e o copo partiu-se e cortei-me.

			Della assentiu e a seguir aplicou-lhe anestesia com duas pequenas picadelas. Depois deslizou com delicadeza um dedo pelo indicador e pelo polegar de Luke.

			– Diz-me se sentes isto.

			Luke assentiu.

			– Estava a comprovar se havia algum pedacinho de vidro enquanto o analgésico faz efeito – disse Della antes de pegar em duas pinças. – Isto não vai doer.

			Em circunstâncias normais, Luke tê-la-ia convidado para tomar algo, talvez jantar, mas dado que em breve ia ser sua empregada, não podia. Além disso, pelos sinais que Della lhe estava a enviar, não achava que tivesse aceitado a proposta.

			Della deslizou um dedo por uma estreita e longa cicatriz visível no polegar de Luke.

			– Já te cortaste aí há muito.

			Luke sorriu levemente.

			– Um acidente na infância – respondeu, embora não tivesse sido realmente assim. Na realidade fora um pacto de sangue que selara aos treze anos com três amigos. Fizeram-se irmãos de sangue no colégio interno. Ele fez um corte profundo para que o elo fosse mais forte, e conseguira, porque ainda mantinha uma relação mais próxima com eles do que com qualquer outra pessoa do planeta.

			Della concentrou-se no trabalho. Depois de aplicar o terceiro ponto, levantou-se e tirou as luvas.

			– Deram-te recentemente a injeção do tétano? 

			– Há mais ou menos um ano.

			– Isso basta. O corte era limpo e não vais precisar de antibióticos. Têm de te tirar os pontos dentro de sete dias. Se continuares aqui, o Cal ou eu trataremos de tos tirar.

			– Só vou estar aqui duas noites – disse Luke. Estava ali para a leitura do testamento de Patrick e para passar um par de dias a avaliar as operações do barco. Desembarcaria quando chegassem a Sydney.

			– Não vais ficar durante o cruzeiro? – perguntou Della, estranhada. – Não queres desfrutar da experiência de cruzar o Pacífico no Cora Mae? Nesse caso, terás de ver o teu próprio médico dentro de uma semana – disse Della em tom profissional.

			Luke compreendeu com certa surpresa que a consulta tinha acabado. Estava prestes a partir e o mais provável era que não se voltassem a ver... talvez fosse o melhor. O impulso que tinha sentido de a convidar para sair poderia ressurgir, e não podia começar nada com uma futura empregada que nunca passava mais de uma noite na mesma cidade. De maneira que se levantou e foi até à porta.

			– Obrigado pelo curativo – disse.

			– De nada, senhor Marlow – respondeu Della em tom impessoal.

			Havia algo naquela mulher que o intrigava. E se, apesar dos obstáculos...?

			Quando saiu teve de se conter para não deitar uma última vista de olhos por cima do ombro à doutora Della Walsh.

			 

			 

			Della avançou rapidamente pelos corredores em direção à sala de reuniões, onde provavelmente já tinham começado a ler o testamento de Patrick. Odiava chegar atrasada. Odiava. Chegar atrasada significava atrair a atenção sobre si própria, algo que a incomodava enormemente.

			Depois da saída de Luke do consultório tinha tido de atender alguns passageiros. Olhou para o relógio: eram só duas e três minutos. Com um pouco de sorte, os demais ainda estariam a ocupar os seus lugares. Quando abriu a porta da sala de reuniões respirou aliviada. Ainda que já estivessem sentados, ainda havia um murmúrio geral enquanto um homem de cabelo cinzento revia uns papéis na mesa principal. Encontrou um lugar vazio na última fila. Depois de ocupá-lo cumprimentou a mulher que tinha ao lado.

			– Perdi alguma coisa? – sussurrou.

			– Não – disse Jackie. – O advogado acaba de nos pedir que nos sentemos. Ainda não posso crer que o Patrick se tenha ido para sempre, e menos ainda que estejamos aqui todos sentados para falar do seu dinheiro – Jackie dirigia o departamento de despesas e tinha mantido uma relação próxima com Patrick, como a maioria dos que ocupavam cargos de responsabilidade no barco.

			Della teve de pestanejar para afastar umas repentinas lágrimas.

			– Apesar de saber da gravidade da sua doença, uma parte de mim não deixava de pensar que talvez recuperasse.

			– O Patrick também pensava que ia recuperar – disse Jackie com um sorriso carregado de pesar. – Ainda estava a fazer planos da última vez que o vi.

			Della suspirou.

			– Provavelmente foram o seu otimismo e a sua determinação que lhe permitiram viver bastante mais do que esperava o especialista.

			Jackie deu-lhe a mão e apertou-lha com delicadeza.

			– Tu também tiveste a tua parte nisso, Della. Todos sabemos como te esforçaste a cuidar dele, e ele também. Não parava de falar bem de ti de cada vez que podia e de expressar o seu agradecimento.

			Della conseguiu sorrir, mas tinha um nó na garganta e não pôde dizer nada. Felizmente, o homem de cabelo branco tossiu naquele momento e apresentou-se como o advogado e testamenteiro de Patrick Marlow.

			Depois de terminar de ler os preâmbulos do testamento, chegou à parte da divisão de bens. Patrick tinha deixado uma maravilhosa coleção de primeiras edições à sua cunhada, a mãe de Luke, que, segundo o advogado, não tinha podido assistir. Também tinha deixado alguns objetos pessoais, como botões de punho e gravatas, a diversos membros da tripulação.

			– Quanto ao Cora Mae... – o advogado fez uma pausa para pigarrear e dar uma rápida vista de olhos em redor – deixou metade ao sobrinho, Luke Marlow.

			A sala sumiu-se num repentino e intenso silêncio, como se todo o mundo tivesse ficado comovido. Uns momentos depois começou a surgir um murmúrio entre os presentes.

			Luke tinha herdado só metade do barco? O olhar de Della voou para as costas de Luke, que, sentado na primeira fila, permanecia muito direito e quieto. Se o futuro dos empregados do cruzeiro estava no ar há cinco minutos, naquele momento tinha-se tornado ainda mais imprevisível.

			– A outra metade deixou-a à doutora Della Walsh – concluiu o advogado.

			As suas palavras calaram de imediato o crescente murmúrio de perplexidade, e o silêncio que as seguiu resultou impressionante.

			O coração de Della deixou de bater por um instante antes de sair-lhe do peito. Deus do Céu!

			Os presentes voltaram-se nos seus lugares para olhar para ela, alguns boquiabertos, outros com expressão confusa e incrédula. Della sentiu que estava prestes a deixar escapar um riso histérico, mas o feroz olhar que Luke lhe dedicou naquele momento deixou-a petrificada. Apoiou-se contra as costas da cadeira.

			De repente, Luke levantou-se e todos os olhares se voltaram para ele. Avançou pelo corredor até ao lugar de Della e deteve-se perante ela.

			– Doutora Walsh – murmurou mal movendo os lábios, – se não se importa, queria falar consigo em privado.

			Estendeu uma mão para ela, esperando que se levantasse e o precedesse saindo da sala. Della sentia que os joelhos pareciam gelatina, mas depois de uma momentânea hesitação, conseguiu levantar-se. Apesar de tudo, perdeu o equilíbrio, Luke segurou-a rapidamente e com firmeza pelo cotovelo, salvando-a da ignomínia de cair.

			Voltou-se para agradecer, mas foi incapaz de dizer nada ao encontrar-se com a dureza daquele olhar. Esforçando-se por manter a calma, permitiu que ele a guiasse ao exterior da sala.

			– Alguma sala vazia na qual possamos falar sem ser incomodados? – perguntou ele assim que a porta se fechou.

			Della estava a ter autêntica dificuldade para pôr o seu cérebro a funcionar, e limitou-se a apontar para uma porta à esquerda. Luke conduziu-a até esta sem soltá-la e entraram. 

			Assim que a porta se fechou, Luke soltou Della e pôs as mãos na cintura. O seu olhar e todo o seu corpo irradiavam raiva e desconfiança.

			– Poderias dizer-me exatamente o que fizeste pelo meu tio para conseguires ficar com metade do barco, doutora Walsh?

			Della precisou de uns segundos para assimilar o significado daquelas palavras. Luke Marlow pensava que tinha utilizado o seu corpo, que se tinha vendido por dinheiro ao doce e encantador Patrick. Uma intensa raiva percorreu-lhe as veias. Antes de dar pelo que fazia, a sua mão voou como um míssil em direção ao rosto de Luke, que abriu os olhos de par em par e virou o rosto... embora não com a rapidez suficiente.

			O violento encontro de mão e face estalou no silêncio da sala. Della sentiu uma pontada de dor e um intenso ardor na palma da mão e a seguir ficou paralisada. Dirigiu o olhar para a palma da mão. Depois alçou-a com cautela até ao rosto de Luke, para o avermelhado contorno da mão impressa na sua cara... e uma onda de náuseas afligiu-lhe o estômago.

			 

			 

			Luke resmungou uma imprecação. Jamais o tinham esbofeteado e depois de ter vivido a experiência, não sentiu nenhum desejo de repetir. A face ardia-lhe como se acabassem de o marcar a ferro e fogo.

			Della continuava a suster a mão no ar, como se não soubesse o que fazer com ela. Estava pálida. Era evidente que esbofetear não era um dos seus costumes. O que realmente importava era que ele tinha reluzido o seu mau feitio e, se queria conseguir o seu propósito, devia manter o controlo. O controlo sobre si próprio levá-lo-ia a manejar a situação. Devia manter a cabeça fria.

			Em que teria pensado Patrick para o pôr naquela situação? Passou ambas as mãos pelo cabelo e exalou lentamente.

			– Quando me deste os pontos, já sabias que o Patrick te tinha deixado metade do barco? – perguntou com suavidade.

			Della tinha ocupado uma cadeira, a cabeça inclinada e as mãos no regaço; com a esquerda segurava o pulso direito como se temesse o que fosse fazer a seguir.

			– Não – murmurou sem alçar o olhar. – Não fazia a mínima ideia.

			Luke olhou-a um momento. Della era a médica que se tinha ocupado de Patrick na parte final da sua doença, quando mais vulnerável estava. Teria utilizado a situação para o influenciar e obter algum benefício económico?

			– É um presente bastante considerável para ser uma surpresa, não achas?

			– O Patrick manifestou em mais de uma ocasião que agradecia muito que me tivesse ocupado de o atender no barco. O Cora Mae era o seu lar e tinha temido não poder permanecer nele. Por isso esforçou-se por ocultar os sintomas até ao último momento. Também disse que me deixaria algo simbólico no testamento. Eu disse-lhe que não era preciso, que estava só a cumprir o meu trabalho.

			– Mas fizeste algo mais que isso, não fizeste? Estiveste ao seu lado quase constantemente.

			– Sim – respondeu Della com calma. – Apreciava o Patrick e teria feito qualquer coisa por ele. Sei o que estás a sugerir, mas não estava interessada em nenhum tipo de compensação. O Patrick fazia parte da minha família a bordo, e também o considerava meu mentor e um amigo.

			Luke pôs-se a caminhar de um lado para o outro da sala. Patrick era «família» de Della, seu «amigo»?

			Porque não tinha recorrido a ele, o seu tio? Teria deixado qualquer coisa num abrir e fechar de olhos se soubesse que o tio estava doente. Quanto teria desejado estar ao seu lado, falar com ele, segurar a sua mão, tomar conta dele... Uma intensa emoção angustiou-lhe a garganta.

			– Era um amigo com a capacidade de te converter numa mulher muito rica – disse com mais aspereza do que pretendia.

			– Então impugna o testamento – os escuros olhos de Della pareceram cintilar, os seus pómulos coraram. Ficava bela zangada. – Leva-o a tribunal. Faz com que pareça que o Patrick não estava no seu perfeito juízo...

			Aquelas palavras fizeram Luke pensar. Iria contra os seus princípios manchar a lembrança de Patrick alegando publicamente que no final dos seus dias não estava no seu perfeito juízo. Mas talvez não lhe restasse outro remédio. Aquela era a sua herança... como ia permitir que lha tirassem?

			Alguém bateu à porta e Luke quase se sobressaltou. Um membro da tripulação assomou.

			– O advogado pediu para o senhor Marlow voltar à sala para prosseguir com a leitura do testamento.

			Luke assentiu e depois voltou-se para Della.

			– Esta conversa ainda não acabou.

			– Estou desejosa de a continuar – replicou ela com firmeza, a seguir saiu da sala com a cabeça bem erguida.

			Luke foi incapaz de não reparar no balanço das suas ancas sob o delicado tecido das calças que vestia, o bambolear dos escuros caracóis do seu cabelo nos ombros... e suspirou. Aquilo podia dificultar as negociações. O último que precisava era daquele fervoroso desejo, aquela faísca com a médica do seu tio... e dona de metade do seu barco.

			Mas na seguinte ocasião em que se vissem teria submetido o seu corpo e o seu génio com mão de ferro.

			 

			 

			Della sentou-se na última fila durante a leitura do resto do testamento. Mesmo tendo tentado evitá-lo, o seu olhar não deixava de voar para Luke Marlow, e as acusações não deixavam de se repetir na sua mente. Mas apesar do muito que lhe doíam, a verdade era que Luke não a conhecia o suficiente para saber que ela jamais seria capaz de cair tão baixo.

			Havia uma aura de tensão contida em torno do corpo de Luke enquanto permanecia sentado na primeira fila. Era possível que os outros não notassem, mas ela sim. Provavelmente estaria a apertar os dentes de raiva. De certeza que a vida sempre tinha sido fácil para ele, com as vantagens proporcionadas pelo dinheiro, o bom aspeto, o encanto e a inteligência, e provavelmente não estava acostumado a sofrer frustrações como aquela.

			Mas aquele problema não era seu. E se Luke queria impugnar o testamento, que o fizesse. Patrick tinha estado lúcido até aos últimos instantes da vida e havia um bom grupo de gente a bordo que o podia testemunhar. Não esperava que Patrick lhe deixasse algo assim, mas também não estava disposta a renunciar ao barco só porque um milionário como Luke estava acostumado a levar sempre a sua avante. Precisava de tempo para pensar em tudo aquilo, para deixar que se assentasse na sua cabeça.

			Assim que terminou a leitura do testamento saiu da sala e foi ao seu camarote. Não estava em condições de concluir a conversa que tinha deixado a meio com Luke. Depois de preparar um café e desanuviar, ligou aos seus pais para averiguar se estavam a par das intenções de Patrick. Apesar de o seu pai ter chegado a ser bom amigo de Patrick enquanto capitão do Cora Mae, mostraram-se tão surpreendidos como ela pelo testamento, mas também encantados.

			Quando chegou a hora de almoço não tinha chegado a nenhuma conclusão, mas algo sabia com certeza: devia enfrentar o resto da tripulação. Sem dúvida, o sucedido ter-se-ia espalhado qual rastilho de pólvora e toda a gente estaria a falar disso. Pensar nisso fez com que se encolhesse, mas negava-se a permanecer oculta no seu camarote. O capitão esperava-a para jantar na sua mesa naquela noite. Pôs o seu vestido favorito, que sempre a fazia sentir-se bem.

			Finalmente ficou pronta para sair, disposta a enfrentar as perguntas que sem dúvida iam surgir, disposta a enfrentar os olhares, disposta a enfrentar Luke Marlow.
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